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Introdução 

• A inserção do Maranhão no Mercado Mundial não é um processo “recente” 

• O crescimento e estabilização da presença do Maranhão no mercado 
global se dá somente XXI 

• A estrutura socioeconômica do Estado e a forma da inserção no Mercado 
Global não favoreceram a “continuidade” do crescimento e o 
desenvolvimento sustentado. 

• A estrutura socioeconômica do Estado e a forma da inserção no Mercado 
Global não favoreceram a “continuidade” do crescimento e o 
desenvolvimento. 

• A posição do Maranhão nas Cadeias Globais de Valor e Complexidade 
Econômica 

• Potenciais de Desenvolvimento e  Fragilidades Estruturais 

1. O processo de Inserção do Maranhão 

no Mercado Mundial 

2. Breve histórico, o avanço na 

década de 1980 

3. A pauta Maranhense no Século XXI 

4. Cadeias Globais de Valor (GVC’s) 

5. Limitações e Potencialidades 

Sumário 

• Como a COVID-19 afetou a estrutura do Comércio Exterior Maranhense? 



1. O processo de Inserção do Maranhão no Mercado Mundial 

 

Ano 
Produto 

Algodão Arroz 

1759 10 ... 

1766 ... 43 

1771 61 ... 

1772 ... 974 

1774 ... 1.544 

1798 952 ... 

1819 ... 5.400 

1821 3.392 ... 

Tabela 1: Maranhão – Exportação Anual 

para Lisboa (toneladas) 

Fonte: [Raimundo José de Sousa Gaioso] Compêndio histórico-

político dos Princípios da Lavoura do Maranhão. 2ed. Rio de 

Janeiro, 1970 – citado por Tribuzi, Bandeira – Formação Econômica 
do Maranhão, p.34, 2011 

De 2 navios para 100/150 navios por ano 
Celso Furtado ([1959], 2007) 
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Gráfico 1: Maranhão - Exportações 1812-1939 em Milhões de Réis 

Elaboração Própria - Fonte: Marques, César, Dicionário, 3ª edição. P.p. 366-367. IBGE – 

Anuários Estatísticos Séc XX 

O Comércio Exterior Maranhense 
foi fortalecido nos dois períodos 
pós-guerra mundial com a quebra 
no fornecimento de algodão.  

A ineficiente Logística, infraestrutura 

precária e baixo nível tecnológico tornavam 

os produtos maranhenses pouco competitivos, 

e altamente dependente de Externalidades. 



2. Breve histórico, o avanço na década de 1980 

“Choque de capitalismo” 

• Abandono das atividades primárias anteriores 

• Novo modo de produção 

• Atração de Grandes Empresas 

• Investimentos no sistema logístico 

• Vale S/A 
• BUNGEE 

• CELMAR 
• SUZANO* 

• ALCOA 

• Estrada de Ferro Carajás 

• Expansão do Complexo Portuário 
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Gráfico 2: Maranhão – Evolução do PIB – Preços Correntes de 2002-

2022* Valores em R$ mil 

Timing Externo 

• Boom das Commodities • Crescimento Chinês 
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Gráfico 3: Maranhão - Exportação e Importação – 1997 até 2020 em US$ 
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Gráfico 4. Índice de Laspeyeres – Preço anual das Commodities por 

categoria em US$ -  Base 2010=100 preços nominais. De 1960-2020 

Fonte: World Bank 



3. A pauta Maranhense no Século XXI 

Principais produtos exportados e Importados em 2000/2010 e 2020 em US$ em 
participação em relação ao total (%) 

NCM8 2000 Part (%)

Alumínio não ligado, em formas brutas 346.285.033,00     46,0%

Ferro fundido bruto não ligado, que contenha, em peso, 0,5 % ou menos de fósforo 130.414.677,00     17,3%

Ligas de alumínio, em formas brutas 103.578.312,00     13,8%

Outros grãos de soja, mesmo triturados 89.247.715,00        11,9%

Alumina calcinada 60.605.642,00        8,1%

Rutosidio (rutina) e seus derivados 11.427.006,00        1,5%

Madeira compensada com folhas <=6 mm, face de madeira não conífera 2.491.081,00          0,3%

Portas e respectivos caixilhos, alizares e soleiras, de madeira 1.565.355,00          0,2%

Couro/pele, inteiro/meio, de bovino, "wet blue", dividido, com flor 1.090.157,00          0,1%

Móveis de madeira, do tipo utilizado em cozinhas 986.225,00              0,1%

Demais Mercadorias 4.706.443,00          0,6%

Total 752.397.646,00     100,0%

NCM8 2010 Part (%)

Minérios de ferro e seus concentrados, exceto as piritas de ferro ustuladas (cinzas de piritas), não aglomerados774.587.859,00     26,5%

Minérios de ferro aglomerados e seus concentrados 696.319.187,00     23,9%

Alumina calcinada 422.206.266,00     14,5%

Outros grãos de soja, mesmo triturados 411.285.009,00     14,1%

Ferro fundido bruto não ligado, que contenha, em peso, 0,5 % ou menos de fósforo 238.302.838,00     8,2%

Alumínio não ligado, em formas brutas 208.522.337,00     7,1%

Ligas de alumínio, em formas brutas 67.589.425,00        2,3%

Óleos brutos de petróleo 22.058.270,00        0,8%

Consumo de bordo - combustíveis e lubrificantes para embarcações 19.846.273,00        0,7%

Algodão não cardado nem penteado, simplesmente debulhado 16.940.633,00        0,6%

Demais Mercadorias 41.837.180,00        1,4%

Total 2.919.495.277,00  100,0%

NCM8 2020 Part (%)

Alumina calcinada 1.038.681.055,00  30,8%

Soja, mesmo triturada, exceto para semeadura 785.168.593,00     23,3%

Pastas químicas de madeira, à soda ou ao sulfato, exceto pastas para dissolução, semibranqueadas ou branqueadas, de não coníferas521.397.083,00     15,5%

Minérios de ferro e seus concentrados, exceto as piritas de ferro ustuladas (cinzas de piritas), aglomerados por processo de peletização, de diâmetro superior ou igual a 8mm e inferior ou igual a 18mm368.546.352,00     10,9%

Bulhão dourado (bullion doré), em formas brutas, para uso não monetário 218.545.203,00     6,5%

Milho em grão, exceto para semeadura 188.560.339,00     5,6%

Ferro fundido bruto não ligado, que contenha, em peso, 0,5 % ou menos de fósforo 95.567.118,00        2,8%

Algodão não cardado nem penteado, simplesmente debulhado 46.560.809,00        1,4%

Bagaços e outros resíduos sólidos, da extração do óleo de soja 25.055.964,00        0,7%

Carnes desossadas de bovino, congeladas 15.942.512,00        0,5%

Demais Mercadorias 67.150.292,00        2,0%

Total 3.371.175.320,00  100,0%

Fonte: COMEXSTAT 

Fonte: COMEXSTAT 

Fonte: COMEXSTAT 

Categoria de Uso: 
Bens Intermediários = média 98,8% 



3. A pauta Maranhense no Século XXI 

Evolução dos países Compradores  de Mercadorias Maranhenses 
no Século XXI 

39 países 83 países 
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3. A pauta Maranhense no Século XXI 

Importações  também “importam” 

 8,23   119,70   59,98  
 1,99   68,46   33,56  
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Combustíveis e lubrificantes: 78% 
Bens Intermediários: 22,1% 
Bens de Consumo: 1,3%* 
Bens de Capital: 2,6%** 

Média 

Gráfico 5: Maranhão – Comparação da composição das importações em 

2000-2010-2020 em US$ por categoria de uso 

Bens Intermediários Mais importados: Aprox. (80% da pauta) 
Álcool Etanol/Etílico 
Fertilizantes 
Clinker* 
 

Bens de Capital 
Veículos/cabines e material de trilho 
Esporádicos “investimentos” das grandes empresas 
Aparelhos Medicinais 
 

Porque Importações importam? 
-> ilustram a aquisição de insumos da estrutura produtiva 
-> ilustram investimentos 
-> Respondem por boa parte da arrecadação de ICMS 
-> São parte essencial das relações diplomáticas e acordos 
comerciais 



4. O que são cadeias globais de Valor - GVC? 
É um processo de quebra da cadeia de produção de um país para um processo de produção entre-países. Numa 

GVC’s as empresas se especializam em etapas e não em um produto final inteiro. (WORLD BANK, 2020) 

Fonte: World Bank 



4. Como uma região se desenvolve através das GVC? 

Outros Aspectos: 
Relação entre países 

Regras tributárias 

Legislação 

Diplomacia 

Volatilidade cambial 

Segurança 

Capacidade inovação 
Fonte: World Bank 



4. Onde Está o Maranhão nas GVC’s? 

GVC’s, Complexidade Econômica e Desenvolvimento 

Fonte: World Bank 

O que diz a teoria da complexidade? 

• Conectividade 
• Ubiquidade/Complexidade 
• Diversidade 

OBS: “Serviços Complexos” 

Índicede Complexidade 

Econômica do Maranhão: -1,1 em 

2020. Fonte: OEC 



Porque não mudamos tanto nossa pauta? quais as Limitações? 

Como a COVID-19 pode ter afetado o processo de Desenvolvimento do Maranhão? 

• Infraestrutura ainda precisa evoluir: custos elevados 
• Mercado de Trabalho Local Não está preparado 

• Mercado Interno ainda é Frágil e Pequeno 

• Excesso de Burocracia e alta “complexidade tributária” 
Bolachas Amanteigadas x Bolachas sabor manteiga 

• Incentivos Despadronizados e Desvinculados 

• Políticas Econômicas desordenadas 

• Instituições Vulneráveis 

• “Boom” temporário das commodities 

• Aumento do Desemprego 

• Aumento do Número de Extremamente Pobres 

• Auxilio Emergencial 

• “Resiliência da economia do setor público” 

• Ausência de Análises, pesquisas e diagnósticos técnicos, acadêmicos para impactos das políticas, legislações. 
• Estrutura de custos elevados: Energia, logística, comunicação 
• Ausência de Tecnologia e Bens de Capital 
• Integração do Mercado Interno e Nacional desorganizado 



Potencialidades e Aspectos positivos do Maranhão 

• Complexo portuário Consolidado 

• Média dos preço do Hectare, relativamente barato 

• Existência de Linhas de Financiamento De baixo custo (BNB/BNDES) 

• Reduzir privilégios – permitir competitividade 

• Investir ou subsidiar e atrair investimentos em Infraestrutura: ZPE’s, Logística, Energia, Internet 

• Permitir atuação dos “pequenos produtores e empresas” no mercado internacional - facilitar 

• Sistema Ferroviário 

• Potencial Energético: Eólica e Solar 

• Mão de Obra Abundante – Relativamente Barata 
• Grande Potencial Hídrico 

• Média de 125 dias de Chuva/Ano 

O que o Governo deve fazer? 

• Construir Confiança e Estabilidade política e institucional 
• Conectar o Mercado Interno e Externo 
• Difundir o mundo digital e a indústria 4.0 
• Aprimorar o Sistema Educacional com tecnologias novas 
• Transparência 
• Dar espaço para o mercado privado 
• Seguir, difundir, produzir e Revisar Planos de Longo prazo Para o Desenvolvimento – “constantes” 



Considerações Finais 

• Nem GVC’s ou a teoria da Complexidade Econômica são uma Panaceia para todos os problemas 

• Há desafios que exigem um enorme lapso temporal 

• Inovação, serviços digitais, indústria 4.0 são o caminho mais rápido 

• Não é preciso “substituir” a pauta de exportações pode-se apenas “somar” 

• Precisa-se de políticas que reduzam os custos operacionais 

• Não dá para se pensar em desenvolvimento sem atuação do Estado 

• Mas é Preciso Abrir Espaço para o Mercado – O Estado não precisa estar presente em tudo 

• As Cadeias Globais de Valor existem em “TODOS” os países, mas eles estão em diferentes estágios – por isso são desiguais. 
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